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A ArtWorks resulta do encontro  
da indústria com a escultura,  
dos artesãos especializados com  
as ideias mirabolantes dos artistas.  
Mas é também um centro de  
residências artísticas para 
artistas emergentes guiada pelo 
aproveitamento do desperdício.  
Por vezes é quanto baste para  
o mundo melhorar.

At ArtWorks, industry meets 
sculpture, while skilled artisans make 
artists’ remarkable ideas a reality.  
It also functions as an artistic 
residency for emerging artists using 
waste material. Sometimes that’s  
all it takes for a better world.

CÉSAR BRIGANTE TEXTO WORDS BRUNO LANÇA FOTOGRAFIA PHOTOGRAPHY

É raro um homem desviar-se do seu umbigo, 
olhar para o lado e ver um pouco mais longe para criar 
algo de novo. A ArtWorks nasce de um destes lampejos 
criativos quando o empresário José Maria Ferreira, CEO 
da Ecosteel, empresa especializada na produção de 
janelas de alta performance, habituado a trabalhar com 
arquitetos de renome, se confronta com alguns desafios 
para a construção de peças especiais. A aceitação e 
o êxito subsequente vão dar início a uma série de 
colaborações com diversos criadores para a produção 
de estruturas, peças de design e obras de arte.

O aumento destas colaborações levou à 
criação, em 2017, de uma estrutura independente 
especializada na criação de obras de arte. É assim que 
surge a ArtWorks e um outro nome, o do arquiteto 
José Miguel Pinto, seu diretor, que vão dar seguimento 
ao trabalho realizado, até então pontualmente, 
agora de uma forma sistemática e com um papel de 
destaque no Grupo.

Com a nova organização chega também 
uma equipa multidisciplinar com valências em 
áreas como a arquitetura, engenharia, design, 
curadoria, fotografia, vídeo e outras especialidades 
complementares, preparada para assumir a expansão 
e desafios de outra monta no que diz respeito quer à 
complexidade quer à escala e materiais. 

Nos cinco anos que leva de existência, a 
ArtWorks tem vindo a reunir um portfolio de artistas 
e obras produzidas deveras surpreendente e que não 
para de crescer.

Entre o vasto e notável número de criadores que 
tem vindo a recorrer à ArtWorks incluem-se nomes 
como o de José Pedro Croft, Cabrita Reis, Fernanda 
Fragateiro, Grada Kilomba, Julião Sarmento ou 
João Louro, mas também uma nova vaga de artistas 
emergentes como Andreia Santana, Sara Bichão,  
Luísa Jacinto ou Diogo da Cruz. 

Este trabalho observável em coleções, museus, 
galerias e bienais de arte e arquitetura, engloba 
também produções para alguns dos mais importantes 
artistas internacionais como Dan Graham, Xavier 
Veilhan, Matali Crasset, Olafur Eliasson, entre outros.

Para além desta atividade produtiva contratada, 
a ArtWorks destaca-se pelo seu empenho numa 
política de apoio a artistas e instituições do setor 
cultural que se traduz na partilha dos seus recursos 
através de parcerias, colaborações ou mecenato que 
possibilitaram até ao momento a concretização de 
diversos projetos, obras e exposições que de outra 
forma não teriam sido possíveis. Esta vocação que 
tem vindo a ser gradualmente alargada a projetos 
em áreas como o cinema, teatro, fotografia, dança 
e performance, está na origem das “Residências 
Artísticas No Entulho”, um programa em que artistas 
emergentes são convidados a utilizar materiais 
excedentários — não só da ArtWorks como do próprio 
Grupo Ecosteel e empresas parceiras — para a criação 
das suas obras. 

It’s rare for a man to look beyond himself, 
to look a little further and create something new. 
ArtWorks is an example of such a thing. As CEO of 
Ecosteel, José Maria Ferreira would normally oversee 
production of high-performance window frames for 
building projects designed by renowned architects. 
One day, he decided it was time for a new challenge 
in the world of art. The idea attracted considerable 
interest and its subsequent success kickstarted a series 
of collaborations with different creatives producing a 
variety of structures, design pieces and works of art.

In 2017, due to its growing importance, an 
independent branch specialising in artworks was 
founded (ArtWorks), with architect José Miguel 
Pinto appointed director. Operations became more 
systematic, and the project took on a more prominent 
role within the Group.

With new organisation came a 
multidisciplinary team with skills in architecture, 
engineering, design, curatorship, photography, video 
and other complementary areas, ready for expansion 
and next-level challenges, in terms of complexity, 
scale and materials.

Since it started five years ago, ArtWorks has 
built up a surprising portfolio of artists, such as  
José Pedro Croft, Cabrita Reis, Fernanda Fragateiro, 
Grada Kilomba, Julião Sarmento and João Louro,  
not forgetting a new wave of up-and-coming figures, 
like Andreia Santana, Sara Bichão, Luisa Jacinto and 
Diogo da Cruz.

This work, which can be seen in various 
collections, museums, galleries and art and 
architecture biennales, has also involved productions 
for some of the most important international artists, 
like Dan Graham, Xavier Veilhan, Matali Crasset,  
and Olafur Eliasson, among others.

In addition to this productive element, 
ArtWorks is committed to supporting artists and 
institutions in the cultural sector. This means sharing 
resources through partnerships, collaborations or 
patronage that have enabled a plethora of projects, 
artworks and exhibitions that would not have been 
possible otherwise. This mission, which has gradually 
been extended to projects in areas such as cinema, 
theatre, photography, dance and performance, is at 
the very heart of the No Entulho residencies, where 
emerging artists are invited to use waste materials 
from ArtWorks, the Ecosteel Group and partner 
companies to create their art.
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Este é um projeto que, entre outras coisas, 
privilegia a sustentabilidade ao promover a 
reutilização dos desperdícios fabris, mas que acima 
de tudo vem proporcionar aos criadores um espaço 
de onde possam partir para a experimentação com 
materiais e a uma escala impraticável para a maioria, 
contando ao mesmo tempo, com todo o apoio técnico 
disponível na equipa ArtWorks. 

“No Entulho” acolheu, até à data, mais de  
20 artistas plásticos entre os quais Igor Jesus,  
Francisca Carvalho, Maria Trabulo ou o Colectivo Berru. 

Associada a cada residência está também 
um elemento externo que acompanha o trabalho 
dos artistas, dando-lhes uma outra perspetiva, 
nomeadamente através da elaboração de textos de 
reflexão sobre cada uma das residências. Participaram 
já, nesta vertente, nomes como Nuno Crespo,  
Gonçalo M. Tavares, Marta Mestre, Hilda de Paulo, 
Hugo Canoilas, entre outros.

Para além de um raro cruzamento entre 
indústria e arte, a ArtWorks quer que este seja também  
um convite à ousadia criativa que se quer gratificante 
para ambas as partes, como refere José Miguel Pinto: 

“Tentamos explorar uma vertente mais 
experimental, que nem sempre é possível quando 
se está a trabalhar com clientes específicos com 
quem, habitualmente, estamos mais condicionados, 
obrigados a cumprir prazos e orçamentos. Existe mais 
liberdade nos processos de residência e em alguns 
apoios que proporcionamos.”

A relação dos artistas com a equipa de produção 
e o meio industrial é um fator muito importante e 
determinante para o objetivo final, como realça  
José Miguel Pinto. “Tentamos criar uma equipa  
e métodos que nos permitam interpretar de uma  
forma correta o entendimento e as expectativas  
que os artistas têm das obras que serão produzidas.  
É fundamental existir um respeito e rigor muito 
grandes quando lidamos com este tipo de produções.” 

A ArtWorks integra o grupo Ecosteel que 
congrega diferentes setores fabris, marcas, centros 
de formação e desenvolvimento tecnológico em dois 
polos industriais, no concelho da Póvoa de Varzim,  
no norte de Portugal. 

Não é difícil concluir que esta é a história de 
uma “fábrica de janelas” que se apaixonou por arte. 
“É, de certa forma, sim!”, aprova José Miguel Pinto 
com um sorriso. “Continua de boa saúde no seu ramo, 
só que criou um espaço de produção de obras de arte  
e esculturas.”

Com uma filosofia claramente orientada para a 
inovação, de que este é um bom exemplo, na empresa 
acredita-se que o futuro passa pelo trabalho de equipa 
com respeito pelo outro e pelo planeta.

This project emphasises sustainability by 
promoting the reuse of factory waste, but most of all, 
it offers artists space to experiment with materials 
and on a scale impractical for most. It also provides 
technical support from the ArtWorks team. 

“No Entulho” has helped over 20 artists, 
including Igor Jesus, Francisca Carvalho, Maria 
Trabulo and Colectivo Berru. Each residency also 
boasts an external element that accompanies the 
artists’ work, giving them another perspective via 
reflective texts by Nuno Crespo, Gonçalo M. Tavares, 
Marta Mestre, Hilda de Paulo, Hugo Canoilas and 
others.

Functioning as a rare intersection between 
industry and art, ArtWorks also wants this project 
to serve as an open invitation to creative daring that 
is gratifying for both parts. According to José Miguel 
Pinto: “We try to explore a more experimental aspect, 
which isn’t always possible when you’re working 
with specific customers, where we’re more restricted, 
obliged to meet deadlines and budgets. There is more 
freedom in the residency processes and in some  
of the support we offer.”

The artists’ relationship with the production 
team and industrial environment is a key factor for 
the final objective, as José Miguel Pinto highlights: 
“We try to create a team and methods that allow us 
to interpret artists’ understanding and expectations 
regarding the work that will be produced. There needs 
to be great respect and thoroughness when dealing 
with this type of production.” 

ArtWorks is part of the Ecosteel group, which 
includes different manufacturing sectors, brands, 
training and technological development centres in 
two industrial area in Póvoa de Varzim, in the north  
of the country. 

This looks like the story of a “window factory” 
that fell in love with art. “In a way, it is!”, says  
José Miguel Pinto with a smile. “It continues to do 
good business but now has a space to produce works 
of art and sculptures”.

With a philosophy geared towards innovation, 
the company firmly believes its future is closely tied to 
teamwork that respects others and the planet.
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